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3.2.3. Multiplicadores simples de renda
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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APÊNDICE A

Cód. 

Setor
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Linkage 

para 

Frente

Linkage 

para 

Trás

Se Linka-

ge para 

Frente >1 

= FL

Se Linkage 

para Trás >1 

= BL

Setor-Chave 
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir da matriz de insumo-produto 

para a Bahia - 2009


